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OPINIÃO

Ocupar a 
cidade é 

ocupar a 
política 

Os acontecimentos daquele 
emblemático mês de junho de 2013 
no Brasil, com a jornada histórica 
de manifestações por mais direitos, 
tiveram início a partir de um tema 
bem específico da vida cotidiana das 
cidades: o preço das passagens do 
transporte público. Além disso, esse 
é um tema tradicionalmente ligado 
aos movimentos de juventude, que 
reivindicam há décadas o passe livre 
como forma de garantir o acesso dos 
jovens à escola, à cultura, à inclusão 
nos espaços públicos.

Com o desenrolar das manifestações, 
outra pauta entrou em cena: a 
insatisfação com a representação 
política tradicional no país, 
dominada sempre pelos mesmos 
personagens. No sistema político do 
país faltam mulheres, faltam jovens, 
faltam negros, falta a população 
LGBT, faltam exatamente aqueles 
que compõem as classes populares, 
a grande maioria das brasileiras e 
brasileiros. Agora, três anos depois 
daquele junho e com diversos outros 
acontecimentos da vida nacional, 
chegou a hora daqueles jovens 
ocuparem, além das ruas, a política 
tradicional, para fazer valer essa 
transformação.

É isso que buscamos, por exemplo, na 
nossa pré-candidatura à prefeitura 

de Santos, a cidade em que nasci 
e cresci, na qual conheci os meus 
primeiros movimentos de juventude, 
as primeiras ações coletivas, a força 
das mobilizações populares para a 
transformação da realidade. A nossa 
geração, de 2013, está querendo 
participar em todos os espaços, com 
a certeza de ter a sensibilidade, a 
rebeldia e a ousadia necessárias para 
fazer diferente do que aí está. Não 
há como esperar que o atual modelo 
da nossa política se transforme 
sozinho, sem a nossa participação, 
sem a nossa presença nos lugares 
que pertenceram, historicamente, 
somente a eles.

Porém, não é fácil decidir ser uma 
jovem prefeita. Ainda vivemos, 
infelizmente, em uma sociedade 
cravada de diversos preconceitos 
em relação à idade, ao gênero, à 
aparência das pessoas. Há ainda 
quem acredite que o jovem não está 
pronto para um desafio como esse, 
mas a verdade é que enfrentamos 
desafios iguais ou até maiores nas 
lutas cotidianas pela educação, pela 
democracia, pelo desenvolvimento 
nacional. Foi assim que, nos últimos 
anos, conseguimos a partir da UNE 
a conquista do Plano Nacional de 
Educação, as cotas, o Prouni e o 
Reuni, o Pré-Sal para a educação, o 
Estatuto da Juventude.

Foi assim que, enquanto estive 
presidenta da União dos Estudantes 
Estaduais de São Paulo, conquistamos 
o Passe Livre estudantil na capital, 
garantindo o acesso ao direito de 
ir e vir aos jovens, para que possam 
estudar, trabalhar, usufruir da cultura, 
do esporte, exercer a sua cidadania. 
Essas são lutas que começam nas 
ruas, nas manifestações, mas que 
precisam urgentemente ganhar a 
política institucional, as prefeituras, 
as câmaras de vereadores, para se 
afirmarem em políticas de estado. 
Não há quem conheça melhor esses 

assuntos do que a própria juventude, 
que sofre diariamente a carência 
dessas iniciativas.

Por isso, nosso projeto é por 
cidades mais humanas, com trocas 
e intercâmbios positivos, com 
oportunidades para todos, inclusão 
e combate às desigualdades. 
Queremos resignificar o espaço 
público, diminuindo a distância 
entre as pessoas, promovendo a 
qualidade de vida e a mobilidade de 
ideias. Queremos uma nova lógica 
de deslocamento, ciclovias para 
as bicicletas, ônibus e metrôs de 
qualidade, menos carros em algumas 
regiões, um cenário mais agradável, 
vivo, sustentável. Queremos uma 
cidade com mais diversidade, 
tolerância, que esteja pronta para 
garantir todos os direitos de sua 
população, uma cidade prevenida 
para combater o machismo, o 
racismo, a LGBTfobia.

O Brasil vive um momento grave 
de crise política e de afronta à sua 
democracia, a partir do processo 
ilegítimo de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff. Estão em 
jogo os avanços de projetos sociais, 
de políticas que trouxeram novas 
perspectivas para a população menos 
favorecida e principalmente para a 
juventude. Se não enfrentarmos esse 
momento de forma incisiva, com 
todos os nossos recursos, teremos 
o risco de um grande retrocesso. 
Ocupar a política é um imperativo, 
é uma forma de chegarmos onde 
não querem que cheguemos, é uma 
forma de resistir e planejar um novo 
futuro. Vamos em frente.

Saudações estudantis,

Carina Vitral
Presidenta 

União Nacional dos Estudantes


